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Sarney: Mandato já está 
Presidente rompe silêncio e diz que Constituinte 

C O R R E I O B R A Z I L J E N S E Bnisilia sábado. lGdejimeiradcUm 3 

decidido 
aprovará 5 anos 

VTSTO. IJDQ E OUVIDO 

O presidente José Sarney 
afirmou ontem que a As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte "já decidiu" o seu 
mandato em cinco anos, ao 
contrário da Comissão de 
Sistematização que fixou 
um período de quatro. Na 
realidade, a questão nâo foi 
votada ainda, mas o presi­
dente Sarney acredita na 
vitória da emenda" do depu­
tado Ma th eus* Iensen 
(PMDB-PB), que propõe 
cinco anos, e foi apresenta­
da com 317 assinaturas de 
artesão, quando são neces­
sários 280 votos em plená­
rio para sua aprovação. 

Sarney rompeu o seu si­
lêncio durante o seu pro­
grama semanal "Conversa 
ao Pé do Rádio", que é 
transmitido para todo o 
Pais em rede compulsória 
de rádio. Ele nâo vinha co­
mentando as questões da 
Constituinte desde o dia em 
que a Comissão de Siste­
matização reduziu seu 
mandato para quatro anos. 
A emenda foi apresentada 
na quarta-felra, à noite, e 
somente anteontem, ao 
gravar a sua fala, voltou a 
comentar o assunto. 

O presidente Sarney dis­
se, já que a Constituinte de­
cidiu o seu mandato, vai 
"tentar fazer da melhor 
maneira possível que este 
tempo seja utilizado em be­
neficio do povo brasileiro. 
Vamos procurar multipli­
car as horas, os minutos, 
para trabalhar e fazer tudo 

pelo nosso País". Depois de 
ressaltar que a democracia 
vive da periodicidade dos 
mandatos, Sarney argu­
mentou que "seria uma 
discriminação, uma certa 
cassação que deseja uma 
minoria radical que o 
período do atual presidente 
fosse diferente do período 
dos outros presidentes". 

Depois de anunciar que a 
Constituinte tinha aprova­
do o seu mandato, o presi­
dente Sarney garantiu que 
as "coisas estão melhoran­
do", porque o novo minis­
tro da Fazenda, Maílson 
Ferreira da Nóbrega, "es­
tá trabalhando bem", com 
o governo mais coordena­
do, mais motivado, acres­
centando que agora tem 
Instrumentos que dão 
maior rapidez às decisões 
administrativas, como o 
orçamento unificado, o pla­
no de açflo governamental, 
o plano macroeconómico. 

O programa de ontem, 
segundo Sarney, foi cheio 
de boas notícias, que estão 
acontecendo no começo, 
deste ano, que contrasta 
com 1987, que foi "Inexpli­
cavelmente sempre prisio­
neiro de boatos, de calú­
nias, de Inverdades que da­
vam a impressão de que o 
Pais estava caminhando 
para o caos". Sarney citou 
os dados de crescimento do 
País, para comprovar que 
as "profecias eram total­
mente falsas". De acordo 
com o IBGE, o País cres­

ceu 4 por cento no ano pas­
sado, e 21.8 por cento no 
triénio. 

O presidente Sarney 
comparou o crescimento do 
Brasil com a evolução das 
grandes potências: Os Es­
tados Unidos cresceram 
2,7; o Japão, 3,5; a Itália, 
2,7; e a Alemanha, 1,7 por 
cento. O Presidente lem­
brou que a taxa média real 
de desenvolvimento do 
Pais foi de 7 por cento.ao 
ano, e destacou que ao as­
sumir o governo encontrou 
o Brasil "mergulhado na 
recessão". Ele garantiu 
que no seu governo o Brasil 
irá sempre para frente: 
"Nada de atraso", senten­
ciou. 

A comparação com o go­
verno do ex-presldente 
João Figueiredo foi a tóni­
ca do programa de Sarney. 
Ele disse que o nivel de de­
semprego caiu de 7,5* por 
cento, em 1985, para 3,8 por 
cento em 1987, Ele também 
argumentou que o índice 
dos Estados Unidos foi de 6 
por cento, enquanto na Eu­
ropa foi de 11 por cento. 

— Estou sempre estimu­
lando empresários a inves­
tirem mais e pedindo a to­
dos confiança no Brasil — 
afirmou Sarney, numa co­
brança a necessidade de in­
vestimentos para sustentar 
o crescimento nacional. 
Ele disse que nunca deu 
uma palavra de desânimo, 
para destacar a sua políti­
ca salarial. 

Até lá, nenhuma ação de impacto 
"Seria muito perigoso 

mexer em qualquer coisa a 
esta altura dos aconteci­
mentos. Isto poderia agra­
dar uma facção mas desa­
gradar outra. O melhor é 
deixar como está, para ver 
como é que fica". Esta é a 
explicação de um influente 
assessor político do Palácio 
do Planalto, ao justificar a 
aparente apatia na qual se 
encontra o Governo. A fon­
te adiantou que até a vota­
ção da Constituinte — que 
deverá tniciar-se no próxi­
mo dia 27 — o Presidente 
José Sarney vai se "fingir 
de morto", n-ao fará qual­
quer pronunciamento Im­
portante, nem tomará deci­
sões de impacto. 

Segundo este assessor, a 
preocupação maior, hoje, 
do presidente Sarney é com 
relação á votação da Cons­
tituinte, que decidirá, in­
clusive, sobre a duração do 
seu mandato. Com relação 

tema, há um certo 

otimlsmo junto aos auxilia­
res do presidente, em fun­
ção do apoio de mais de 300 
constituintes â emenda Ma-
theus Iensen, fixando o' 
mandato de Sarney em cin­
co anos. Mas não há segu­
rança alguma. "Estamos 
escaldados com o episódio 
da Comissão de sistemati­
zação, quando as previsões 
também eram favoráveis 
aos cinco anos", observou 
um assessor que aposta na 
aprovação da emenda de 
Matheus Iensen, mas com 
uma margem mínima de 
vantagem: de cinco a 10 vo­
tos, no máximo. 

MEDIDAS EM ESTUDO 

O assessor informou que, 
apesar dessa aparente apa­
tia, o Presidente deverá 
anunciar medidas Impor­
tantes, visando, fundamen­
talmente, a contenção do 
processo Inflacionário e a 
redução do déficit público. 

Essas medidas passarão, 
necessariamente por um 
enxugamento mais rigoro­
so da máquina administra­
tiva, - a começar pela 
privatizaç-ao da Light S/A. 
Apesar de importantes, 
tais medidas serão anun­
ciadas de forma a se evitar 
qualquer impacto. 

"Com as novas medidas, 
o Presidente Sarney pre­
tende dar uma demonstra­
ção de mudança de rumo. 
São decisões capazes de 
comprovar a disposição do 
Governo de revigorar a ad­
ministração", revelou a 
fonte. Segundo ele, o Presi­
dente está preocupado com 
o repique da inflação deste 
mês de janeiro que, pelas 
informações chegadas ao 
palácio do Planalto, atingi­
rá 15,8%. Uma situação 
desfavorável quando se sa­
be que, normalmente, nos 
primeiros meses do ano a 
tendência é de Inflação bai­
xa. 

JÚLIO ALCÂNTARA 

em-comportados turistas acenam e o presidente Sarney responde 

À tarde, acenos para turistas 
O presidente José Sarney 

não desce a rampa do Pla­
nalto desde 21 de novembro 
de 1986, quando decretou as 
medidas corretivas do Pla­
no Cruzado, que deram ori­
gem ao "badernaço" na 
Esplanada dos Ministérios. 
O período foi de crises, que 
exigem preçuação. Como 
"as coisas estão melhoran­
do", na visão dos colabora­
dores mais próximos, Sar­
ney voltou a testar a sua 
popularidade com os turis­
tas bem-comportados que 
vão assistir a troca da 
guarda presidencial nas 

tardes das sextas-feiras. 
O Presidente deixou o 

seu gabinete por volta das 
17h55 para aproveitar o 
movimento. No momento 
em que a banda se prepara­
va para executar o toque de 
recolhimento da Bandeira 
Nacional, um oficial foi pe­
dir ao maestro para execu­
tar a música Aquarela do 
Brasil, de Autoria de Ary 
Barroso. Quando a Banda 
dos Dragões da Indepen­
dência começou a tocar, o 
"comboio" presidencial 
apareceu na contramão, 
saindo pela entrada do pré­
dio. 

O "comboio" tomou o ru­
mo do Palácio da Alvora­
da, mas em marcha lenta, 
para dar oportunidade de o 
presidente Sarney acenar 
para os turistas, que apon­
tavam para o carro oficiai 
exclamando: "Olha o Pre­
sidente!" 

Todas as tardes das 
sextas-feiras. a troca da 
guarda tem despertado a 
atenção dos turistas que 
est-ao na Praça dos Três 
Poderes. O número atual-
mente é muito reduzido, 
mas já chegou a impressio­
nar. 


